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Aformação de professores, em especial a formação de professores de

línguas estrangeiras, tem passado por grandes transformações ao

longo dos últimos anos – transformações em larga escala, ligadas

aos efeitos da globalização sobre a difusão de conhecimentos através da circulação

de pessoas, bens e serviços, bem como em escala local, com a crescente

profissionalização dos professores que atuam no ensino de línguas estrangeiras

em escolas e cursos. Como efeitos de causa e também de consequência, as

dinâmicas demandas de mercado indicam que o profissional atuante no contexto

das línguas estrangeiras pode e precisa diversificar sua área de atuação – essa

demanda coincide com um movimento em curso na União Europeia e Estados

Unidos de integração de conhecimentos de comunicação intercultural ao contexto

de ensino-aprendizagem de língua estrangeira.

Anelise F. P. Gondar* | UERJ ,  Ebal Sant’Anna Bolacio Filho* | UERJ

Lehrerausbildung • Formação de Professores

Mediação linguística e cultural:
 um projeto para futuros professores

de Língua Alemã

*Anelise F.P. Gondar é professora do Depto. de Letras Anglo-Germânicas da UERJ e professora da pós-graduação lato
sensu de Formação de Intérpretes de Conferência da PUC-Rio. É tradutora é intérprete profissional. Suas áreas de

interesse são: didática da interpretação; mediação linguística; ensino de LE. E-mail: gondar.uerj@gmail.com .
*Ebal Sant´Anna Bolacio Filho é professor adjunto na UERJ, tem graduação em Letras pela mesma universidade,
Magister Artium pela Universidade de Frankfurt a.M.; doutorado em Letras pela PUC-Rio e é tradutor juramentado

para o idioma alemão pela Junta Comercial do Rio de Janeiro - Jucerja. E-mail:ebolacio@gmail.com

Na Europa, o Quadro Comum
Europeu para Línguas Estrangeiras
passou a considerar – ao lado das
competências ‘produção oral’, ‘produção
escrita’, ‘capacidade auditiva/audiovi-
sual’ e ‘capacidade de leitura’ – a mediação
linguística como aspecto fundamental da

formação para a cidadania em uma ordem
global por um lado cada vez mais marcada
pelas interações interculturais e cada vez
mais evidenciando conflitos justamente
pela falta de comunicação intercultural.
Nos últimos anos, a mediação linguística
tem sido cada vez mais incorporada no

ensino de língua estrangeira como com-
petência a ser trabalhada com aprendizes
de língua em todos os níveis (Neuer, s/d;
Moroni, 2015). A mediação linguística não
se refere apenas a formas de trabalhar
língua e cultura com enfoque intercultural
em sala de aula através, por exemplo, da
confecção de exercícios e metodologias que
envolvam a tradução escrita e também a
tradução oral. O mediador tem grande
valor também fora da sala de aula, em
outros contextos profissionais: uma
pessoa com treinamento em mediação
linguística pode possibilitar a comu-
nicação de acadêmicos, auxiliando em
visitas técnicas ou acompanhamentos em
fábricas e também poderá oferecer auxílio
em instituições públicas em contextos nos
quais não seja exigido um tradutor
juramentado (o contexto médico, por ex.)
(Roberts et al, 1998; Wadensjö et al, 2004;
Hale, 2007).

Nesse contexto, dois professores do
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Setor de Alemão da UERJ com experiência
em tradução e interpretação desenvol-
veram um projeto de desenvolvimento do
potencial intercultural no uso dos conhe-
cimentos sociolinguísticos para fomentar
o diálogo entre culturas tanto no âmbito
da sala de aula quanto em outros espaços
sociais. A realização de um primeiro
workshop de mediação linguística em
fevereiro de 2017 a alunos de Língua
Alemã com vistas a atender a uma de-
manda de comunicação da Universidade
(uma visita por parte de alunos alemães
ao Departamento de Arquitetura e Urba-
nismo da UERJ com debate acerca dos
legados dos megaeventos para a cidade
do Rio) reforçou a necessidade de desen-
volvimento da área de mediação linguística
e tradução oral com benefícios para a
prática de sala de aula e, de forma mais
ampla, no contexto da UERJ, para atender
as demandas da própria Universidade.

EXPERIÊNCIA(S) DE MEDIAÇÃO
LINGUÍSTICA: POTENCIAIS PARA
O ENSINO DE ALE

A ideia de mediação linguística como
competência emerge do avanço da pes-
quisa em ensino-aprendizagem de línguas
estrangeiras que, com o passar do tempo,
incorporou novas ênfases no ensino como
a consideração dos aspectos comuni-
cativos, o foco no processo de aprendiza-
gem em vez de tão somente no produto e
também a ideia de que a aprendizagem
deveria ser cada vez mais voltada à ação
(handlungsorientiert).

Caspari (2008, p. 60 apud Fischer,
2012, p.5) aponta que o conceito de Sprach-
mittlung (ou mediação) serve de ideia

guarda-chuva “für verschiedene Formen
der mündlichen und schriftlichen Übertra-
gung von Texten in eine andere Sprache”1.
A ideia de tradução ou transformação de
um conteúdo em uma língua para outra
pode ocorrer de diversas formas, como
vemos abaixo:

“Das „Übertragen von Inhalt”
zwischen zwei Sprachen kann
grundsätzlich in drei verschie-
denen Formen stattfinden (vgl.
Haß 2006: 112): 1. das schriftliche
Übersetzen 2. das mündliche
Dolmetschen 3. das schriftliche
oder mündliche sinngemäße
Übertragen von Inhalten von
einer Sprache in die andere. Diese
drei Arten tauchen auch alle
im „Gemeinsamen Europäischen
Referenzrahmen für Sprachen” auf
und werden dort unter dem Stich-
wort Mediation zusammengefasst
(..) (Senkbeil & Engbers, 2011,
p.47).

Os desafios que envolvem a circuns-
crição do que seria a mediação linguística
não apenas estão relacionados aos limites
entre a ideia de mediação e a tradução
(escrita) e a interpretação (oral) propria-
mente ditas, mas também se manifestam
no contexto da sala de aula. A competência
da mediação linguística aparece ao lado
das já trabalhadas e igualmente impor-
tantes competências da ‘produção oral’,
‘produção escrita’, ‘capacidade auditiva/
audiovisual’ e ‘capacidade de leitura’ e
implica modificações, adaptações e novas
integrações dessas mesmas competências
associadas a tipologias de exercícios que
fomentem a reflexão e sensibilização para

aspectos interculturais da aprendizagem
de língua estrangeira.

No contexto da formação de profes-
sores de língua alemã na UERJ, algumas
iniciativas já vinham sendo desenvolvidas
para fomentar a reflexão acerca do papel
mediador do aprendiz/ futuro professor
de ALE, como a atividade de mediação
fomentada em exercícios orais em sala de
aula e nas provas orais de final de semestre,
bem como no campo da Extensão, com
atividades de sensibilização intercultural
como workshops e consultorias de aprendi-
zagem. (Marques-Schäfer et al, 2015).

PROJETO-PILOTO DE
MEDIAÇÃO LINGUÍSTICA

A ocasião para desenvolver um pro-
jeto que integrasse elementos da inter-
pretação (oral) às experiências de mediação
linguística já levadas à cabo no âmbito do
Setor deu-se em fevereiro de 2017, quando
foi realizado em formato piloto um workshop
de mediação linguística para treinamento
de alunos com bom nível linguístico em
resposta a uma demanda específica no
contexto da UERJ: um grupo de alunos de
uma escola alemã em intercâmbio com
uma escola alemã da cidade faria uma
visita ao Departamento de Arquitetura e
Urbanismo da UERJ para conhecer melhor
a Universidade e participar de um debate
acerca do(s) legado(s) dos megaeventos
para a cidade do Rio. Dado que o encontro
se daria entre grupos de alunos e profes-
sores brasileiros e alunos e professores
alemães, a interação – na visão dos próprios
organizadores – evidenciaria a barreira lin-
guística entre os dois grupos. Com isso, o
Setor de Alemão recebeu a solicitação de

1 “Eingeführt wurde der Begriff des Sprachmittlers erstmalig 1940 durch Otto Monien” para o qual um intérprete, tradutor ou um conhecedor
da língua são “mittelnde Glieder zwischen verschiedenen Sprachen, sie sind alle Sprachmittler” (Fischer, 2012, p. 5).
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disponibilizar alunos para a tarefa de acom-
panhamento dos visitantes. Organizou-
se, então, uma oficina de introdução à
mediação linguística com duração de duas
horas para preparar os alunos para o
desafio de acompanhar os estudantes e
professores no encontro de pesquisa e
debate.

A apresentação da ideia aos alunos
no início do workshop contou com a
apresentação de definições de mediação
linguística, sua relevância no contexto/
para além do ensino de ALE e também
alguns conceitos utilizados nos momentos
iniciais das aulas de introdução à inter-
pretação. Em seguida, foram apresentados
aos alunos os três pilares da atividade
concreta da mediação sob a perspectiva
da interpretação: a necessidade do conhe-
cimento das línguas em questão, das
culturas das mesmas e também conheci-
mentos de cultura geral.

A partir dos três pilares apresentados,
foram desenvolvidos exercícios orais reali-
zados em grupo baseados nas tipologias
de exercícios desenvolvidos com alunos de
primeiro semestre de cursos de formação
de interpretação de conferências: “contex-
tualização temática”, “flexibilidade lin-
guística” e “velocidade mental”. A justifi-
cativa para o desenvolvimento de exer-
cícios conforme a tipologia mencionada
emergiu diretamente da necessidade apre-
sentada pelo evento: os alunos teriam de
(1) compreender mais profundamente a
temática em questão (o legado urbano e
arquitetônico, bem como político, dos gran-
des eventos realizados no Rio); (2) de domi-
nar estratégias para sanar eventuais indis-
ponibilidades vocabulares ou dificuldades
que ocorressem no momento da mediação

linguística e (3) teriam de fazê-lo com a
velocidade ditada pela dinâmica da
interação oral entre os interlocutores em
questão.

RESULTADO DA EXPERIÊNCIA

A experiência foi plenamente satis-
fatória para ambos os lados: os alunos que
puderam ter uma introdução e um trei-
namento ad hoc para uma tarefa de media-
ção linguística para a qual se julgavam
anteriormente não habilitados e os partici-
pantes do encontro, que não teriam podi-
do aproveitar plenamente as exposições
em língua portuguesa.

A partir dessa vivência como media-
dores linguísticos, foi desmistificada a
“impossibilidade” de se pensar em uma
atuação em uma área reconhecidamente
tão complexa e que não é contemplada
pelos cursos de graduação em Letras no
Brasil2.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência aqui relatada aponta
para possibilidades de ampliação do es-
copo de atuação do professor e do aluno/
futuro professor de línguas estrangeiras
no contexto do ensino superior. A expe-
riência de organização de um workshop para
atender a uma demanda específica no con-
texto da Universidade serviu como ele-
mento catalisador de reflexões acerca da
relevância da mediação linguística e da
comunicação intercultural tanto em sala
de aula como no contexto extracurricular.

Com isso, o adensamento da reflexão

sobre a abrangência multifacetada da área
de mediação linguística faz com que o
ensino-aprendizagem de línguas dialogue
com demandas associadas ao ensino-
aprendizagem da língua alemã em nível
mundial, tal qual definido pelo Quadro
Europeu para Ensino de Línguas Estran-
geiras. O fomento do desenvolvimento de
um projeto de mediação linguística exten-
sionista ou mesmo integrado à graduação
tem o potencial de (1) aguçar a sensi-
bilidade do graduando em relação à inter-
seccionalidade de aspectos interculturais
em relação às competências trabalhadas
em sala de aula (produção oral’, ‘produção
escrita’, ‘capacidade auditiva/audiovi-
sual’ e ‘capacidade de leitura), (2) eviden-
ciar o papel do professor/ aluno de multi-
plicador de conhecimentos e estratégias de
diálogo intercultural dentro e fora de sala
de aula e (3) diversificar a inserção do gra-
duando de Letras Português-Alemão no
mercado de trabalho diante da compro-
vada inexistência de cursos e termi-
nalidades no Rio de Janeiro que ofereçam
aprofundamento teórico e instrumentos
práticos para o desempenho da mediação
linguística.

2 Claro está que a formação de intérprete, tal como ela é feita em algumas poucas instituições universitárias no
Brasil, como é o caso da PUC-Rio, é indispensável para a formação de profissionais e não pretendemos de

nenhum modo apresentar a experiência aqui descrita como comparável a ela.
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